Solenidade
dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo

Novena 2012
Queridas Irmãs
Por ocasião da Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, queremos contemplar estes nossos protetores para viver melhor a nossa missão na Igreja e no mundo.

Para nos ajudar na reflexão propomos alguns textos da Sagrada Escritura, do Magistério da Igreja e alguns ensinamentos do nosso Fundador para aprofundar as características de Pedro e Paulo como nos propõe o Missal Romano. Desejemo-nos mutuamente uma oração sempre mais profunda para que o exemplo destes Santos Pastores seja uma ajuda para viver “a compaixão de Jesus Bom Pastor que depõe a vida”

Da Regra de Vida:
Os apóstolos Pedro e Paulo são os inspiradores de nossa missão: do pastor da Igreja universal aprendemos a servir a grei de Deus com gratuidade e alegria na fidelidade a Cristo e à Igreja; do apóstolo dos gentios  a necessária coragem de buscar  formas sempre mais adequadas de Pastoral”  (RdV 9)

“Invocamos os apóstolos Pedro e Paulo como pastores da Igreja e modelos no apostolado, para que  nos ajudem a viver em Cristo e de Cristo tornando-nos “tudo a todos” na caridade  pastoral com gratuidade e alegria”. (RdV 35)

Do Missal Romano

Pedro: escolhido por Cristo para fundamento do edifício eclesial portador das chaves do Reino dos Céus (Mt 16,13-19), pastor do rebanho santo (Jo 21,15-17), fortalecedor dos irmãos (Lc 22,32), é na sua pessoa e nos sucessores o sinal visível da unidade e da comunhão na fé e na caridade 
Paulo: inserido no colégio apostólico pelo próprio Cristo no caminho de Damasco (At 9,1-16), instrumento eleito para levar o seu nome a todos os povos (At 9,15), é o maior missionário de todos os tempos, advogado dos pagãos, o apóstolo dos gentios, aquele que junto com Pedro faz ressoar a mensagem evangélica no mundo mediterrâneo. 
Ambos os apóstolos marcaram com o martírio em Roma, por volta do ano 67, o seu testemunho ao Mestre.

(Missal Romano, introdução à Solenidade dos Santos Pedro e Paulo Apóstolos)
Roma, casa geral - sjbp, 13 de Junho de 2012
Primeiro Dia - 20 de Junho de 2012

PEDRO:

escolhido por Cristo como fundamento do edifício eclesial,

como aquele que tem as chaves do Reino dos Céus
Invocação ao Espírito Santo ...
Do Evangelho segundo Mateus (16,13-19)

Jesus foi à região de Cesaréia de Filipe e ali perguntou aos discípulos: “Quem é que as pessoas dizem ser o Filho do Homem?” .Eles responderam: “Alguns dizem que és João Batista; outros, Elias; outros ainda, Jeremias ou algum dos profetas”..“E vós”, retomou Jesus, “quem dizeis que eu sou?” .Simão Pedro respondeu: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo”. .Jesus então declarou: “Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi carne e sangue quem te revelou isso, mas o meu Pai que está no céu. .Por isso, eu te digo: tu és Pedro, e sobre esta pedra construirei a minha Igreja, e as forças do Inferno não poderão vencê-la. Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será desligado nos céus”.

Do Magistério da Igreja:
A Igreja de Cristo ergue-se na firmeza da fé do apóstolo Pedro

(...) Dentre todos os homens do mundo, Pedro foi o único escolhido para estar à frente de todos os povos chamados à fé, de todos os apóstolos e de todos os padres da Igreja. (...) Embora no povo de Deus haja muitos sacerdotes e pastores, na verdade, Pedro é o verdadeiro guia de todos aqueles que têm Cristo como chefe supremo. Deus dignou-se conceder a este homem, caríssimos filhos, uma grande e admirável participação no seu poder. E se ele quis que os outros chefes da Igreja tivessem com Pedro algo em comum, foi por intermédio do mesmo Pedro que isso lhes foi concedido.
A todos os apóstolos o Senhor pergunta qual a opinião que os homens têm a seu respeito; e a resposta de todos revela de modo unânime as hesitações da ignorância humana. Mas, quando procura saber o pensamento dos discípulos, o primeiro a reconhecer o Senhor é o primeiro na dignidade apostólica. Tendo ele dito: Tu és Cristo, o Filho do Deus vivo, Jesus lhe respondeu: Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi um ser humano que te revelou isso, mas o meu Pai que está no céu (Mt 16,16-17). Quer dizer, és feliz, porque o meu Pai te ensinou, e a opinião humana não te iludiu, mas a inspiração do céu te instruiu; não foi um ser humano que me revelou a ti, mas sim aquele de quem sou o Filho unigênito.

Por isso eu te digo, acrescentou, como o Pai te manifestou a minha divindade, também eu te relo a tua dignidade: Tu és Pedro (Mt 16,18). Isto significa que eu sou a pedra inquebrantável, a pedra principal que de dois povos faço um só (cf. Ef 2,20.14), o fundamento obre o qual ninguém pode colocar outro. Todavia, tu também és pedra, porque és solidário com a minha força. Desse modo, o poder, que me é próprio por prerrogativa pessoal, te será dado pela participação comigo. E sobre esta pedra construirei a minha Igreja, e o poder do inferno nunca poderá vencê-la (MT 16,18). Sobre esta fortaleza, construirei um templo eterno. A minha Igreja destinada a elevar-se até ao céu deverá apoiar-se sobre a solidez da fé de Pedro.

(Dos «Discursos» de São Leão  Magno, Papa)
Rezemos juntas (coroazinha dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, 1ª parte)
Dou-vos graças, ó Jesus Bom Pastor, porque constituístes Pedro e Paulo como Pastores máximos da Igreja e através do ministério deles salvastes inúmeros irmãos.  Vós, ó santos Apóstolos, intercedei por mim para que eu receba o dom da conversão e tenha grande amor à minha vocação.

Ó santos apóstolos Pedro e Paulo, rogai pro nós e pela Igreja de Jesus Cristo.
Segundo dia - 21 de Junho de 2012

PEDRO:
pastor do rebanho santo

Do Evangelho segundo João (21,15-17)

Depois de comerem, Jesus perguntou a Simão Pedro: “Simão, filho de João, tu me amas mais do que estes?” Pedro respondeu: “Sim, Senhor, tu sabes que te amo”. Jesus lhe disse: “Cuida dos meus cordeiros”..E disse-lhe, pela segunda vez: “Simão, filho de João, tu me amas?”. Pedro respondeu: “Sim, Senhor, tu sabes que te amo”. Jesus lhe disse: “Sê pastor das minhas ovelhas”..Pela terceira vez, perguntou a Pedro: “Simão, filho de João, tu me amas?” Pedro ficou triste, porque lhe perguntou pela terceira vez se era seu amigo. E respondeu: “Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que te amo”. Jesus disse-lhe: “Cuida das minhas ovelhas".

Na escuta do nosso Fundador 
E depois Pedro. Pedro foi eleito pastor pelo Pastor Jesus, pelo Bom Pastor: «Farei de ti pescador de homens» (cf. Mt 4,19) «Sobre esta pedra fundarei a minha Igreja» (cf. Mt 16,18). «Cuida das minhas ovelhas, cuida dos meus cordeiros» (cf. Jo 21,15-17): eis o pastor, Pedro pastor universal! Recordar que estais em íntima união com os pastores da Igreja pela vossa missão, através das orações dirigidas à salvação das almas que estão nas paróquias e por meio do apostolado que se deve realizar nas paróquias. Intima união com os pastores de almas 
(AAP 1959, 61)

Rezemos juntas (coroazinha dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, 2ª  parte)
Dou-vos graças, ó Jesus Bom Pastor, que destes a Pedro e Paulo um grande amor a Deus e aos homens. E vós, ó santos Apóstolos, obtende-me de Jesus e de Maria um coração virginal e a graça de consagrar ao Senhor todas as minhas forças.

Ó santos apóstolos Pedro e Paulo, rogai por nós e pela Igreja de Jesus Cristo.

Terceiro Dia - 22 de Junho de 2012

PEDRO:
chamado a confirmar os irmãos 
Invocação ao Espírito Santo

Do Evangelho de Lucas (22,31-32)
Simão, Simão! Olhe que Satanás pediu permissão para peneirar vocês como trigo. Eu porém, rezei por você, para que a sua fé não desfaleça. E você , quando tiver voltado para mim, fortaleça os seus irmãos. 
Do Magistério da Igreja

Nessas palavras está a garantia dada a Simão de uma oração especial pela sua perseverança na fé, porém também lhe anuncia a missão que lhe confiará de confirmar na fé os seus irmãos.
É interessante notar que o evangelista, mesmo falando da fragilidade humana de Pedro, que não está livre das dificuldades e é tentado como os demais Apóstolos, contudo enfatiza que ele  beneficiado por uma  oração  especial pela sua perseverança na fé: «Eu rezei por ti». Pedro não foi privado da negação porém depois de ter experimentado a sua fraqueza, ele foi confirmado na fé em virtude da oração de Jesus para que pudesse cumprir a sua missão de confirmar os seus irmãos.

Essa missão se pode explicar em base a considerações puramente humanas. O apóstolo Pedro, que se distingue como o único que negou por três vezes! – o seu Mestre é sempre eleito por Jesus.  Foi confiado a ele a responsabilidade para fortalecer os seus companheiros. Os juramentos humanos de fidelidade, professado por Pedro, resultaram inconsistentes, mas a graça triunfa. A experiência de suas quedas serviram para Pedro não colocar a confiança em suas próprias forças ou em qualquer outro fator humano, mas unicamente em Cristo. Serviu também para nos convencer para ver na luz a graça da eleição, a missão e o mesmo poder de Pedro. O que Jesus lhe prometeu e lhe confiou vem do Céu e pertence, deve pertencer ao Reino dos Céus.
O serviço de Pedro ao Reino, segundo o evangelista, consiste principalmente em confirmar os seus irmãos ajudando-os a conservar a fé e a multiplicá-la. É interessante relevar que se trata de uma missão realizada na Prova (...).
(Audiência geral de João Paulo II, 02 de dezembro de 1992)

Rezemos juntas (coroazinha dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, 3ª parte)
Dou-vos graças, ó Jesus Bom Pastor, porque escolhestes os santos Pedro e Paulo pregadores e modelos da pobreza. E vós, nossos poderosos protetores, obtende-me de Jesus e de Maria o amor à pobreza para que eu possa  herdar os bens do céu.

Ó santos apóstolos Pedro e Paulo, rogai por nós e pela Igreja de Jesus Cristo.

Quarto Dia - 23 de Junho de 2012

PEDRO:

sinal visível de unidade e de comunicação na fé e na caridade
Invocação ao Espírito Santo

Da primeira carta de Pedro (4,8-11)

“Sem terdes visto o Senhor, vós o amais. Sem que agora o estejais vendo, credes nele. Isto será para vós fonte de alegria inefável e gloriosa, pois obtereis aquilo em que acreditais: a vossa salvação. Esta salvação tem sido objeto das investigações e meditações dos profetas. Eles profetizaram a respeito da graça que estava destinada para vós. Procuraram saber a que época e a que circunstâncias se referia o Espírito de Cristo, que estava neles, ao anunciar com antecedência os sofrimentos de Cristo e a glória que viria depois”.
Na escuta do nosso Fundador
Estando no início a vossa instituição, há necessidade de almas fervorosas, de maior unidade, não de conflitos e divisões, mas união de vida, de sentimentos, de aspirações, assim o Instituto progride. Dizemos que quem faz progredir é o Senhor, mas Ele faz por meio de nós, se progredimos nós. Devemos progredir nós, deveis progredir vós que constituís a vossa congregação. Como um corpo é perfeito à medida que tem os seus membros perfeitos, assim a congregação será tão mais perfeita à medida que tiver membros mais perfeitos e santos. O Senhor vos amou tanto, amou-vos tanto! Prossigais, portanto com simplicidade, mas com grande reconhecimento e grande compromisso em corresponder a esta bela vocação.
(PrP IX pp 67-68)

Rezemos juntas (coroazinha dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, 4ª parte)
Dou-vos graças, ó Jesus Bom Pastor, porque apascentais e guiais o vosso povo por intermédio daqueles que vos representam. E vós, santos apóstolos Pedro e Paulo,obtende-me o espírito de obediência pelo qual terei certeza de alcançar a salvação.
Ó santos apóstolos Pedro e Paulo, rogai por nós e pela Igreja de Jesus Cristo
Quinto Dia - 24 de Junho de 2012

PAULO:

inserido no colégio apostólico de Cristo

Invocação ao Espírito Santo
Leitura dos Atos dos Apóstolos (9,1-16)
Saulo, entretanto, respirava ameaças de morte contra os discípulos do Senhor. Apresentou-se ao sumo sacerdote.e pediu-lhe cartas de recomendação para as sinagogas de Damasco, a fim de trazer presos para Jerusalém os homens e mulheres que encontrasse, adeptos do Caminho. Durante a viagem, quando já estava perto de Damasco, de repente viu-se cercado por uma luz que vinha do céu. Caindo por terra, ouviu uma voz que lhe dizia: “Saul, Saul, por que me persegues?”.Saulo perguntou: “Quem és tu, Senhor?” A voz respondeu: “Eu sou Jesus, a quem tu estás perseguindo. Agora, levanta-te, entra na cidade, e ali te será dito o que deves fazer”..Os homens que acompanhavam Saulo ficaram mudos de espanto, porque ouviam a voz, mas não viam ninguém. Saulo levantou-se do chão e abriu os olhos, mas não conseguia ver nada. Então tomaram-no pela mão e o fizeram entrar em Damasco. Saulo ficou três dias sem poder ver. E não comeu nem bebeu..Em Damasco, havia um discípulo de nome Ananias. O Senhor o chamou numa visão: “Ananias!” Ele respondeu: “Aqui estou, Senhor!”. O Senhor lhe disse: “Levanta-te, vai à rua chamada Direita e procura, na casa de Judas, por um homem de Tarso, chamado Saulo. Ele está em oração.e acaba de ver, em visão, alguém que se chama Ananias entrar e impor-lhe as mãos para que recupere a vista”. Ananias respondeu: “Senhor, já ouvi muitos falarem desse homem e do mal que fez aos teus santos que estão em Jerusalém. E aqui, em Damasco, ele tem plenos poderes, da parte dos sumos sacerdotes, para prender todos os que invocam o teu nome”. Mas o Senhor disse a Ananias: “Vai, porque este homem é um instrumento que escolhi para levar o meu nome às nações pagãs e aos reis, e também aos israelitas. Pois eu vou lhe mostrar o quanto ele deve sofrer pelo meu nome”.
Na escuta do nosso Fundador

Sou o que sou pela graça de Deus
“Primeiro fui perseguidor... agora Apóstolo” 
S. Paulo é uma conquista da graça, é uma criação da graça. (...)
A graça o tinha escolhido para ser Apóstolo de Jesus Cristo; o Espírito Santo lhe revelou mais tarde, e ele escreveu com humildade sincera e reconhecimento profundo: “Vocês ouviram dizer como era a minha conduta no judaísmo: de qual maneira eu perseguia a Igreja de Cristo e a devastava: mas Deus me tinha separado desde o seio de minha mãe, e quando foi do seu agrado, e pela sua graça, chamou-me e eu não segui mais os conselhos da carne e do sangue” (...)

Santo Agostinho descreve (...) a maior conversão: “O Apóstolo Paulo de perseguidor dos cristãos se tornou um promotor do Evangelho. Jesus Cristo enfraqueceu o perseguidor para torná-lo um doutor da Igreja: feriu-lhe e lhe curou: matou-o e o fez reviver: pela manhã era um lobo feroz e à noite dócil, distribuía o alimento” A este ponto é um instrumento eleito de Deus para a evangelização dos gentios: o Apóstolo 
(Do Boletim: UNIONE COOPERATORI BUONA STAMPA, 15 de Janeiro de 1924 pag. 3)

Rezemos juntas

Ref: Ó são Paulo Apóstolo, pregador da verdade e doutor dos gentios, intercedei por nós.

Aquele que fez de Pedro o apóstolo dos circuncisos, fez de mim o Apóstolo dos Gentios e reconheceram a graça a mim concedida.
Ó são Paulo Apóstolo...

Mais do que todos nos seus cansaços, mas do que todos nos cárceres, mais intensamente sob as gozações e frequentemente nos perigos de morte.
Ó são Paulo Apóstolo...

Prefiro gloriar-me das minhas fraquezas com alegria, a fim que esteja em mim a potência de Cristo

Ó são Paulo Apóstolo...
A graça de Deus em mim, não foi em vão, mas permanece sempre em vós.
Ó são Paulo Apóstolo...

Eu combati o bom combate, cumpri a minha corrida, fui fiel. A esta altura não me resta mais nada do que receber a coroa da justiça que o Senhor, justo juiz me dará naquele dia.

Ó são  Paulo Apóstolo...

Sexto Dia - 25 de Junho de 2012

PAULO:

instrumento eleito para levar o seu nome a todos os povos
Invocação ao Espírito Santo

Da primeira carta de S. Paulo aos Coríntios (9,16-18)

Pois, anunciar o evangelho não é para mim motivo de glória. É antes uma necessidade que se me impõe. Ai de mim, se eu não anunciar o evangelho! Se eu o fizesse por iniciativa minha, teria direito a uma recompensa. Mas se o faço por imposição, trata-se de uma incumbência a mim confiada. Então, qual é a minha recompensa? Ela está no fato de eu anunciar o evangelho gratuitamente, sem fazer uso do direito que o evangelho me confere.
Do Magistério da Igreja
Jesus ressuscitado confia aos Apóstolos a missão de «fazer discípulos» todos os povos, ensinando-os a observar tudo aquilo que Ele mandou. Deste modo é solenemente confiada à Igreja, comunidade dos discípulos do Senhor crucificado e ressuscitado, a tarefa de pregar o Evangelho a todas as criaturas; uma tarefa que durará até ao fim dos tempos. A partir daquele instante inicial, já não é possível imaginar a Igreja sem tal missão evangelizadora. Disso mesmo tinha consciência o apóstolo Paulo, manifestando-o com palavras bem conhecidas: «Se anuncio o Evangelho, não tenho de que me gloriar pois que me é imposta essa obrigação: Ai de mim se não evangelizar!» (1 Cor 9, 16).
Se o dever de anunciar o Evangelho é próprio de toda a Igreja e de cada um dos seus filhos, pertence a título especial aos Bispos, que no dia da sagrada Ordenação, pela qual ficam inseridos na sucessão apostólica, assumem como compromisso principal o múnus de pregar o Evangelho, e pregá-lo «com a fortaleza do Espírito chamando os homens à fé ou confirmando-os na fé viva»
(PASTORES GREGIS de João Paulo II, n. 26)

Rezemos juntas  (da coroazinha a S. Paulo,  1ª parte)
Bendigo-vos, ó Jesus, pela grande misericórdia que concedestes a são Paulo, transformando-o de cruel perseguidor em ardoroso apóstolo da Igreja. E vós, ó grande santo, obtende-me um coração dócil à graça, a conversão do meu defeito principal e um plena configuração  a Jesus Cristo.

Ó Jesus Bom Pastor, Caminho, Verdade e Vida, tende piedade de nós. 
Setimo Dia - 26 de Junho de 2012

PAULO:

o maior missionário de todos os tempos; 
advogado dos pagãos, apóstolos dos gentios
Invocação ao Espírito Santo

Da carta de São Paulo aos Gálatas (1,15-17)
“Deus, porém, tinha me posto à parte desde o ventre materno. Quando então ele me chamou por sua graça e se dignou revelar-me o seu Filho, para que eu o anunciasse aos pagãos, não consultei carne e sangue, nem subi, logo, a Jerusalém para estar com os que eram apóstolos antes de mim. Pelo contrário, parti para a Arábia e, depois, voltei ainda a Damasco”.

Do Magistério da Igreja
Prudência e sinceridade de Paulo
Dizia também que Paulo se fez judeu com os judeus e pagão com os pagãos, não para agir com a astúcia de um mentiroso, mas devido ao sentimento profundo que o levava a partilhar. Porém, tenho a impressão que tu não tenhas considerado atentamente o modo como me expressei ou talvez tenha sido eu, que não me expliquei com clareza suficiente. Eu não quis dizer que Paulo tenha praticado aqueles ritos só por fingimento e compaixão, mas disse neste outro sentido: como não fingiu configurar-se com certos hábitos judaicos, também não fingiu configurar-se a alguns hábitos pagãos, nos casos que também tu recordaste; por causa disto devo confessar-te, não sem gratidão, que me ajudaste. Eis: em uma carta te pedi de explicar-me como se podia entender que Paulo se tenha feito judeu com os judeus para observar só aparentemente os ritos dos Judeus, uma vez que depois se fez também pagão com os pagãos, sem, porém praticar nem mesmo por aparência os sacrifícios dos pagãos. Tu me respondeste que se fez pagão com os pagãos porque admitira na fé em Cristo os incircuncisos e permitira também de usar indistintamente os alimentos condenados pelos Judeus. Portanto eu pergunto: agiu talvez com fingimento neste caso? Porque se tal hipótese é totalmente absurda e falsa, as coisas, em conseqüência, não são diferentes para aqueles ritos com os quais se conformava os hábitos dos Judeus com prudente franqueza, não obrigado, isto é, como um escravo ou, aquilo que seria mais indigno, usando uma diplomacia de engano, em vez de lealdade. 
(Sant’Agostino, carta 82, 3. 26)
Rezemos juntas a São Paulo Apóstolo

São Paulo apóstolo, que evangelizastes o mundo inteiro com a vossa doutrina e o vosso amor, olhai com bondade para nós, vossos filhos e discípulos.

Tudo esperamos de vossa intercessão junto ao divino Mestre e Maria, Rainha dos Apóstolos.
Fazei, ó doutor dos gentios, que vivamos de fé, nos salvemos pela esperança que somente a caridade reine em nossos corações.

Obtende-nos, ó Vaso de eleição, que correspondamos com docilidade à graça divina, a fim de que ela frutifique em nós. Fazei que vos possamos conhecer, amar, imitar sempre melhor, que sejamos membros vivos a Igreja, corpo místico de Jesus Cristo. Suscitai muitos santos apóstolos. Um sopro de verdadeira caridade se propague no mundo. Que todos conheçam glorifiquem a Deus e ao Divino Mestre, Caminho, Verdade e Vida.

E vós, ó Senhor Jesus, que sabeis que nossa confiança não se apóia nas nossas próprias forças, concedei-nos que, pela vossa misericórdia, sejamos defendidos de toda a adversidade, pela poderosa intercessão de são Paulo, nosso mestre e pai.
Oitavo Dia - 27 de Junho de 2012

PAULO:

aquele que junto com Pedro faz ressoar a mensagem do evangelho no mundo mediterrâneo
Invocação ao Espírito Santo
Dos Atos dos Apóstolos (15,7-12)
“Depois de longa discussão, Pedro levantou-se e falou: “Irmãos, vós sabeis que, desde os primeiros dias, Deus me escolheu dentre vós, para que os pagãos ouvissem de minha boca a palavra da Boa Nova e abraçassem a fé. Ora, Deus, que conhece os corações, lhes prestou uma comprovação, dando-lhes o Espírito Santo como o deu a nós. E não fez discriminação entre nós e eles, mas purificou o coração deles mediante a fé. Então, por que agora colocais Deus à prova, querendo impor aos discípulos um jugo que nem nossos pais, nem nós mesmos pudemos suportar?  Ao contrário, é pela graça do Senhor Jesus que cremos ter sido salvos, exatamente como eles”. Houve então um grande silêncio em toda a assembléia. Ouviram Barnabé e Paulo contar todos os sinais e prodígios que Deus havia realizado, por meio deles, entre os pagãos”.
Na escuta do nosso Fundador

Desejoso de consagrar-se ao Apostolado, Paulo se dirigiu a Jerusalém para se apresentar a São Pedro que se encontrava ainda lá. Desde o princípio, os cristãos de Jerusalém se mostraram plenos de indiferença em relação ao convertido, temiam que ele estivesse fingindo a própria conversão para aproximar-se mais facilmente dos fiéis e descobrir motivos para acusá-los no Sinédrio. Barnabé, porém, um dos mais célebres e santos entre os cristãos de Jerusalém, confiou no convertido e o conduziu até São Pedro e São Tiago menor, primo do Redentor e primeiro Bispo da cidade santa. Paulo permaneceu com São Pedro por duas semanas, durante as quais, o príncipe dos Apóstolos deu-lhe a autorização para pregar o Evangelho, autorização esta necessária a todos os mensageiros do Evangelho, que são verdadeiros apóstolos e verdadeiros missionários, somente se forem enviados pelo Papa e dele dependerem. Pleno de santo zelo, desejoso de reparar na medida do possível o mal que fez, Paulo prega em Jerusalém sobre Jesus e a sua doutrina (...). A sua vida corre grave perigo e por isso São Pedro lhe aconselha de abandonar Jerusalém e retornar para Tarso, na espera de tempos melhores.
(Do Boletim, UNIONE COOPERATORI BUONA STAMPA 1923, n° 4, p. 20)

Rezemos juntas aos Santos Apóstolos Pedro e Paulo

Respondamos: intercedeis por nós.
Ó santos Apóstolos, que renunciastes a todas as coisas do mundo para seguir o primeiro convite do grande Mestre de todos os homens, Cristo Jesus, obtende-nos, vos pedimos que também nós vivamos com o coração desapegado de todas as coisas terrenas e sempre prontos para seguir as divinas inspirações.

Intercedeis por nós.
Ó santos Apóstolos, que instruídos por Jesus Cristo, empregastes toda a vida no anunciar aos diversos povos o Seu Divino Evangelho, obtende-nos, vos pedimos de ser sempre fiéis observantes da Religião santíssima que fundastes com tanto sofrimento e, imitando-vos, ajudai-nos a dilatá-la, defendê-la  glorificá-la com as palavras, com as obras e com todas as nossas forças.
Intercedeis por nós.
Ó santos Apóstolos, que depois de observar e anunciar incessantemente o Evangelho,  confirmaste-vos todas as verdades suportando com audácia as mais cruéis perseguições e os mais penosos martírios em sua defesa, obtende-nos, vos pedimos a graça de ser sempre dispostos como vós, preferindo antes a morte do que trair de qualquer maneira a causa da fé.
Intercedeis por nós.
Nono Dia - 28 de Junho de 2012

PEDRO E PAULO:
Em Roma selaram com o martírio o testemunho do Mestre
Invocação ao Espírito Santo
Do Evangelho de João (21,15-19)
Depois de comerem, Jesus perguntou a Simão Pedro: “Simão, filho de João, tu me amas mais do que estes?” Pedro respondeu: “Sim, Senhor, tu sabes que te amo”. Jesus lhe disse: “Cuida dos meus cordeiros”. E disse-lhe, pela segunda vez: “Simão, filho de João, tu me amas?”. Pedro respondeu: “Sim, Senhor, tu sabes que te amo”. Jesus lhe disse: “Sê pastor das minhas ovelhas”. Pela terceira vez, perguntou a Pedro: “Simão, filho de João, tu me amas?” Pedro ficou triste, porque lhe perguntou pela terceira vez se era seu amigo. E respondeu: “Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que te amo”. Jesus disse-lhe: “Cuida das minhas ovelhas. Em verdade, em verdade, te digo: quando eras jovem, tu mesmo amarravas teu cinto e andavas por onde querias; quando, porém, fores velho, estenderás as mãos, e outro te porá o cinto e te levará para onde não queres ir”. ( Disse isso para dar a entender com que morte Pedro iria glorificar a Deus.). E acrescentou: “Segue-me”.
Da segunda carta de São Paulo a Timóteo (4,6-8)
Quanto a mim, já estou sendo oferecido em libação, pois chegou o tempo da minha partida. Combati o bom combate, terminei a corrida, guardei a fé. Desde agora, está reservado para mim o prêmio da justiça que o Senhor, o juiz justo, me dará naquele dia, não somente a mim, mas a todos os que tiverem esperado com amor a sua manifestação.
Na escuta do nosso Fundador

Os protetores são S. Pedro e S. Paulo. Ambos foram martirizados; Pedro crucificado, Paulo decapitado. Eis até que ponto amaram o Senhor! Mas isto depois de uma vida de tantos anos de apostolado, tantos anos de pregação, tantos anos de oração, tantos anos empenhados em buscar as almas, no consumir-se pela conversão delas, no fundar Igrejas. E quantas vezes na vida estiveram em prisão! Quantas vezes apanharam com varas, esbofeteados, cuspidos! E quantas vezes precisaram suportar o frio, o calor, a fome! Oh, o apostolado requer, tantas vezes sacrifício! Pensar: os nossos protetores como foram generosos! O que fazemos é sempre pouco, com respeito a estes grandes protetores, estes grandes pastores de almas, é sempre pouco. Mas ao menos fazer com humildade e com amor.
(AAP 1958, 91)
Rezemos juntas (coroazinha dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, 5ª parte)
Dou-vos graças, ó Jesus Bom Pastor, que coroastes a vida dos santos apóstolos com o seu glorioso martírio. E vós, ó nossos protetores, obtende-me a graça de exercer o apostolado da oração, do bom exemplo, do sofrimento, e da ação pastoral, para que possa alcançar o prêmio preparado para os apóstolos fiéis.

Ó santos apóstolos Pedro e Paulo, rogai por nós e pela Igreja de Jesus Cristo
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